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GCM detém homem que estourava 
‘bombinhas’ em clínica veterinária
Acusado de ter ferido funcionária e danificado a clínica durante a 
confusão, ele foi autuado pela Polícia Civil por cinco crimes | Página 3

Após evento na cidade, 
candidatura do Dr. Cássio é 
oficializada em convenção

Vereadores aprovam projetos 
de investimento no SAAE 
e valorização do servidor 
público municipal | Página 7

Numa demonstração de grande apoio político e popular, o 
ex-prefeito Antônio Cássio Habice Prado (Dr. Cássio) lançou 
sua pré-candidatura a deputado estadual no último sábado, 
no auditório da Canacap. Na segunda-feira, na Assembleia 
Legislativa, a candidatura foi oficializada durante a 
convenção da federação União Progressista, formada pelos 
partidos Progressistas e União Brasil | Página 5

MAIS LUZ. Mais 
uma avenida ganhou 
luminárias duplas com 
lâmpadas de LED nesta 
semana. O trabalho 
foi executado nesta 
semana na Avenida 
Capitão Joaquim Floriano 
de Toledo (Marginal 
do Tendá). Já contam 
com o novo sistema 
de iluminação pública 
as avenidas Getúlio 
Vargas, Armando de 
Sales Oliveira e as ruas 
Campos Sales e João 
Thomaz de Almeida. 
As luminárias duplas 
também começaram a ser 
instaladas na Avenida Dr. 
Antonio Pires de Almeida.

NA FLIP. A Feira 
do Livro e Autores 
Sorocabanos (Flaus) 
alcança um marco inédito 
em sua trajetória: a 
conquista de um estande 
próprio na 24ª Festa 
Literária Internacional 
de Paraty (FLIP), que 
começou nesta quarta-
feira (22) e vai até 
domingo (26) no Rio 
de Janeiro. A FLIP é 
uma das maiores feiras 
literárias do mundo 
| Página 11

SAÚDE ANIMAL. Prosseguem as obras da 2ª fase 
do novo Centro de Controle de Zooonoses e Canil. No 
mesmo local também será instalada a Clínica Veterinária 
Municipal. No conjunto, este é o maior investimento já 
feito em saúde animal na história do município

FINAL DRAMÁTICA. A decisão da 6ª Taça João Rubini 
de Futebol Veterano foi emocionante e fez as torcidas do E. 
C. União e Divino F. S. sofrerem até o fim. Na disputa em 
pênaltis, o União sagrou-se campeão | Página 4

A comunicação regional 
ganha um novo espaço 
para informar, conectar 

e inspirar. Esse é o 
propósito do ‘Na Lente 

com Baldini’, novo 
programa produzido pela 

PH Baldini Comunicação e 
Eventos, que nasce com 
a missão de apresentar 

histórias, entrevistas, 
coberturas de eventos e 
conversas que valorizam 

pessoas, iniciativas e 
acontecimentos de Porto 
Feliz e região | Página 12

Nesta semana a 
TRIBUNA chega 
à sua edição 
de número 
5.000. Para 
comemorar a 
marca, a redação 
ganhou um bolo 
e republica um 
artigo do prof. 
Carlos Carvalho 
Cavalheiro a 
imprensa de 
Porto Feliz  
| Página 11
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DECRETO LEGISLATIVO Nº 630,  
DE 21 DE JULHO DE 2026

OUTORGA TÍTULO DE CIDADÃO HONORÁRIO AO SR.  
EDUARDO MARTINEZ

———————————————————————————
DECRETO LEGISLATIVO Nº 631,  

DE 21 DE JULHO DE 2026
OUTORGA TÍTULO DE CIDADÃOHONORÁRIO“IN 
MEMORIAM” AO SENHOR JOSÉ MARIA LEITE

———————————————————————————
DECRETO LEGISLATIVO Nº 632,  

DE 21 DE JULHO DE 2026
OUTORGA HONRARIA “DESTAQUE DA MELHOR 

IDADE” A SENHORA ROMILDA ZATTI MOTA.
———————————————————————————

DECRETO LEGISLATIVO Nº 633,  
DE 21 DE JULHO DE 2026

OUTORGA HONRARIA "DESTAQUE DA MELHOR 
IDADE" AO SENHOR CELSO TRISTÃO DE CAMARGO

———————————————————————————
DECRETO LEGISLATIVO Nº 634,  

DE 21 DE JULHO DE 2026
OUTORGA HONRARIA "TALENTO JOVEM" A ANA 

BEATRIZ MARINHO DE LARA
———————————————————————————

DECRETO LEGISLATIVO Nº 635,  
DE 21 DE JULHO DE 2026

OUTORGA TÍTULO DE CIDADÃO PORTO-FELICENSE 
AO SENHOR JURACI RAMOS

———————————————————————————
DECRETO LEGISLATIVO Nº 636,  

DE 21 DE JULHO DE 2026
OUTORGA HONRARIA "DESTAQUE DA MELHOR 

IDADE" AO SENHOR MANOEL MENDES DOS SANTOS
———————————————————————————

DECRETO LEGISLATIVO Nº 637,  
DE 21 DE JULHO DE 2026

OUTORGA TÍTULO DE CIDADÃO HONORÁRIO AO 
SENHOR GERALDO APARECIDO LEROY 

———————————————————————————
DECRETO LEGISLATIVO Nº 638,  

DE 21 DE JULHO DE 2026
 OUTORGA O TÍTULO DE CIDADÃO PORTOFELICENSE 
DO MUNICÍPIO DE PORTO FELIZ AO SENHOR JOÃO 

CURY NETO.
———————————————————————————

DECRETO LEGISLATIVO Nº 639,  
DE 21 DE JULHO DE 2026

OUTORGA HONRARIA "TALENTO JOVEM" A LUCAS 
AVANCINI MARCOLINO

———————————————————————————
DECRETO LEGISLATIVO Nº 640,  

DE 21 DE JULHO DE 2026
OUTORGA HONRARIA “TALENTO JOVEM” AO JOVEM 

GABRIEL HENRIQUE BAZZO SANTOS 
———————————————————————————

DECRETO LEGISLATIVO Nº 641,  
DE 21 DE JULHO DE 2026

OUTORGA TÍTULO DE CIDADÃ PORTOFELICENSE A 
SENHORA PATRICIA GDIKIAN

———————————————————————————
DECRETO LEGISLATIVO Nº 642,  

DE 21 DE JULHO DE 2026
OUTORGA A HONRARIA "PRÊMIO CULTURAL 

ANTÔNIO YAMAMOTO" PARA A BANDA 2BROTHERS 
———————————————————————————

RESOLUÇÃO Nº 359, DE 22 DE JULHO DE 2026
ACRESCENTA O § 6º AO ART. 289 DA RESOLUÇÃO Nº 294, 

DE 22 DE NOVEMBRO DE 2012 (REGIMENTO INTERNO DA 
CÂMARA MUNICIPAL DE PORTO FELIZ), PARA ESTABELECER 
O PRAZO DE ENVIO DOS REQUERIMENTOS APROVADOS EM 
PLENÁRIO AO PREFEITO MUNICIPAL
———————————————————————————

RESOLUÇÃO Nº 360, DE 22 DE JULHO DE 2026
DISPÕE SOBRE A DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DE PROPOSI-

TURAS EM ÚNICO TURNO, ALTERANDO DISPOSITIVOS DA 
RESOLUÇÃO Nº 294. DE 21 DE NOVEMBRO DE 2012, E DÁ 
OUTRAS PROVIDÊNCIAS
———————————————————————————

A íntegra dos Decretos encontram-se disponíveis 
no site: www.portofeliz.sp.leg.br

Roselene Maria de Souza dos Santos
Presidente

N
o decorrer do 
século XIX a 
medicina na 
Vila de Porto 
Feliz era mar-

cada pela natural escassez 
de médicos formados, 
forte dependência de ben-
zedores tradicionais e, 
obviamente, ausência de 
uma estrutura hospita-
lar fixa. Na condição de 
importante entreposto 
comercial e agrícola ori-
ginado do Porto de Arari-
taguaba, a vila enfrentava 
as limitações de saúde tí-
picas do interior do Brasil 
Império. 

Como acontecia na 
grande maioria das vilas 
espalhadas pela Província 
de São Paulo e pelo Brasil, 
devido à falta crônica de 
profissionais acadêmicos, 
a maior parte da popula-

ção composta por livres, 
colonos e escravizados, 
recorria a benzedores, 
curandeiros e parteiras. 
As ervas medicinais e os 
rituais de matriz indí-
gena e africana eram a 
base do alívio de dores e 
tratamento de infecções. 
Raramente a vila contava 
com um médico residente 
e, quando necessário, os 
moradores mais abasta-
dos precisavam mandar 
buscar médicos nas vilas 
maiores como Campinas 
e Itu. Por aquele tempo os 
acidentes graves, como in-
fecções por gangrena, ter-
minavam em óbito porque 
o isolamento e a demora 
da viagem a cavalo até à 
Vila de Itu inviabilizavam 
o socorro a tempo. 

Os boticários e as anti-
gas farmácias da Vila de 

Porto Feliz exerciam uma 
função médica crucial. O 
farmacêutico não apenas 
vendia, mas formulava 
remédios artesanais e fre-
quentemente dava diag-
nósticos informais para 
a comunidade. Naquela 
época a infraestrutura 
era precária, pois não ha-
viam redes de esgoto ou 
distribuição central de 
água limpa até o final 
do século. Em 1843, por 
exemplo, a Câmara de Ve-
readores da Vila de Porto 
Feliz recebeu relatórios 
urgentes sobre a neces-
sidade de abrir becos de 
acesso público para que a 
população pudesse coletar 
água minimamente viável 
ao consumo. 

As enfermidades que 
af l igiam a população 
naqueles velhos tempos 

A Origem da Medicina na Vila de Porto Feliz

Drª Ursolina Lopes Torres

N
o ano de 1881, 
quando o en-
tão advogado 
ituano Pru-
dente de Mo-

rais completava 40 anos 
de idade, publicou no “Al-
manach Litterario de S. 
Paulo”, o artigo intitu-
lado “Thomazinho – um 
erro judiciário”, em que 
discorre sobre a trágica 
condenação injusta do 
porto-felicense Thomaz 
Pires de Almeida.

O futuro primeiro presi-
dente civil do Brasil mos-
trava sua indignação, en-
quanto homem do Direito, 
acerca dos motivos pelos 
quais fora condenado – e 
chegou a pagar sete anos 
de pena – o Thomazinho. 
Diz, nesse artigo, Pruden-
te de Morais que ele foi 
“victima de um erro funes-
to e irreparável, como são, 
em geral, os erros judiciá-
rios em matéria criminal”.

Isso nos faz lembrar de 
Cesare Beccaria, jurista e 
filósofo italiano do século 
XVIII. Em sua obra clás-
sica “Dos Delitos e das 
Penas” (1764), Beccaria 
argumenta que a pena 
de morte é problemática 
porque não permite cor-
reção de erros judiciais, 
tornando qualquer exe-
cução injusta irreversível 
e, portanto, moralmente 
inaceitável. Ele defendia 
penas proporcionais e pre-
ventivas, enfatizando que 

a justiça deve minimizar 
o risco de danos irrepará-
veis à vida humana.

Entretanto, a maior 
tragédia do caso Thoma-
zinho não reside apenas 
na condenação injusta de 
um inocente. Ela está no 
fato de que a verdade che-
gou tarde demais. O caso 
ocorreu no ano de 1851, 
quando, na noite de 27 de 
janeiro, o prussiano João 
Bérner foi assassinado 
com tiro de arma de fogo. 
Thomaz Pires de Almeida 
foi acusado de ser o autor 
do disparo.

Prudente de Morais 
demonstra, ao analisar 
o processo, que a con-
denação apoiou-se mais 
em boatos, testemunhos 
frágeis e na prevenção 
dos julgadores do que 
em provas consistentes. 
O próprio autor observa 
que o júri condenou Tho-
mazinho como mandante 
do homicídio, mas, poucos 
meses depois, absolveu o 
escravo Ignácio, acusado 
de ser o executor do mes-
mo crime. Como poderia 
existir um mandante con-
denado por ordenar um 
crime cujo suposto execu-
tor fora reconhecido como 
inocente? A contradição, 
para Prudente, revelava 
por si só a gravidade do 
erro judiciário. 

Anos mais tarde, a con-
fissão de Joaquim Bernar-
do, feita em leito de morte 

perante o vigário e pos-
teriormente confirmada 
por testemunhas, dissipou 
qualquer dúvida acerca da 
inocência de Thomazinho. 
O verdadeiro autor do 
assassinato do prussiano 
João Bérner assumiu in-
tegralmente a autoria do 
crime, levando o governo 
imperial a conceder o per-
dão ao condenado. Esse 
gesto, contudo, estava 
longe de representar jus-
tiça. Tratava-se apenas do 
reconhecimento tardio de 
uma inocência que jamais 
deveria ter sido posta em 
dúvida.

O desfecho narrado por 
Prudente de Morais é 
talvez a parte mais como-
vente de seu relato. Se-
gundo ele, Thomazinho já 
não possuía condições de 
compreender o significado 
daquele perdão. Os anos 
de sofrimento haviam lhe 
destruído a saúde mental. 
Em uma das passagens 
mais contundentes do 
texto, Prudente resume 
toda a tragédia em poucas 
palavras: "Condenaram a 
um innocente; perdoaram 
a um louco!". Pouco tempo 
depois, Thomazinho mor-
reu, sem que o Estado 
pudesse reparar o dano 
que lhe causara.

É justamente aí que o 
pensamento de Beccaria 
encontra plena atualida-
de. Quando advertia que 
a justiça deveria evitar 

penas irreversíveis e que 
o sistema penal precisava 
ser construído sobre pro-
vas seguras e respeito às 
garantias do acusado, o 
jurista italiano não fazia 
uma reflexão abstrata. 
Casos como o de Thoma-
zinho demonstram que o 
erro judicial não constitui 
mera hipótese teórica, mas 
uma possibilidade concre-
ta sempre que o precon-
ceito, a pressão social ou 
a fragilidade das provas 
substituem a prudência 
dos julgadores.

Mais de um século e 
meio depois, o caso Tho-
mazinho permanece como 
uma das páginas mais 
eloquentes da história de 
Porto Feliz e também da 
história da Justiça bra-
sileira. Ao resgatar esse 
episódio, Prudente de Mo-
rais não pretendia apenas 
reconstituir um proces-
so criminal. Seu objetivo 
era transformar aquela 
injustiça em advertência 
permanente às futuras 
gerações de magistrados, 
promotores, advogados 
e cidadãos. Afinal, como 
ensina essa história, a Jus-
tiça pode reconhecer seus 
erros, mas nem sempre 
consegue reparar as vidas 
que destruiu.

Carlos Carvalho Cavalheiro 
é professor, mestre 

em educação, escritor, 
pesquisador e colaborador 

da TRIBUNA

O Caso do Thomazinho

nas embarcações. 
O primeiro médico na 

Vila de Porto Feliz foi o Dr. 
Francisco Alvares Macha-
do e Vasconcellos, um dos 
pioneiros na cirurgia de 
catarata no Brasil com a 
utilização de trépano, an-
tigo instrumento cirúrgico 
em forma de furadeira 
que permitia a abertura 
de orifício em um osso, 
especialmente na abóba-
da craniana. Importante 
mencionar que já no sé-
culo XX, entre os anos de 
1916 a 1940, clinicou em 
Porto Feliz a Drª Ursolina 
Lopes Torres. 

Destaque-se que, entre 
os curandeiros mais co-
nhecidos da Vila de Porto 
Feliz, desponta o africano 
Cândido, que era escravo 
de Cândido José da Motta. 
Esse curandeiro se tor-
nou famoso por conta das 

curas verdadeiramente 
milagrosas que fazia, uti-
lizando certas beberagens 
extraídas das ervas medi-
cinais que somente ele co-
nhecia, acompanhadas de 
palavras cabalísticas! Não 
obstante as vicissitudes  
enfrentadas nos velhos 
tempos, os antigos mo-
radores da então Vila de 
Porto Feliz venceram as 
dificuldades interpostas 
em seu caminho e fizeram 
desta cidade o Berço das 
Monções, um dos capítu-
los mais importantes da 
história do Brasil! 

Salve Terra das Mon-
ções / Tua gente varonil 
/ Honrará tuas tradições 
/ E a grandeza do Brasil! 

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor, 

pesquisador e colaborador 
da TRIBUNA

Dr. Francisco Alvares Machado e Vasconcelos

The first cataract surgeons in Latin America | reprodução Domínio público
eram as epidemias de 
febre amarela, varíola, 
malária  e  problemas 
intestinais que assola-
vam a vila e os viajantes 
que navegavam pelo Rio 
Tietê.

Ao contrário do que 
muitos pensam, não havia 
hospital na Vila de Porto 
Feliz durante o século 
XIX. Os atendimentos 
aos doentes graves eram 
feitos de forma domiciliar. 
Ressalte-se que a funda-
ção da principal institui-
ção médica de Porto Feliz, 
a Irmandade da Santa 
Casa de Misericórdia, 
só aconteceu no início do 
século XX, precisamente 
no dia 12 de julho de 1908, 
para suprir essa lacuna 
histórica de assistência.  

As expedições que par-
tiam do Porto de Arari-
taguaba rumo às minas 
de Cuiabá enfrentavam 
um percurso fluvial de 
cerca de cinco meses que 
expunham os viajantes a 
um verdadeiro mosaico de 
enfermidades. O ambiente 
úmido, o esforço físico 
extremo nas corredeiras, 
as picadas de insetos e a 
alimentação precária, tor-
navam as doenças barrei-
ras tão mortais quanto os 
naufrágios ou os ataques 
indígenas. 

As principais doenças 
específicas enfrentadas 
pelos monçoeiros eram a 
malária, um dos maiores 
pesadelos das viagens; a 
febre amarela, transmiti-
da pelos mosquitos no am-
biente silvestre; as febres 
de carrapatos, originadas 
pelo contato do homem 
com a vegetação; as in-
fecções gastrointestinais 
e parasitoses, causadas 
pela ingestão da água 
contaminada dos rios e as 
verminoses, decorrentes 
da falta de higiene básica 
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U
m caminho-
neiro foi au-
t u a d o  e m 
flagrante na 
manhã do úl-

timo sábado (18) por cinco 
crimes: ameaça, injúria 
real, lesão corporal, dano 
e maus-tratos a animais. 
O quiprocó envolvendo o 
autuado, um homem de 
47 anos, começou com os 
maus-tratos aos animais 
que estavam em trata-
mento em uma clínica 
veterinária do Centro.

Bombas
A vítima, uma auxi-

liar da clínica de 20 anos 
de idade, contou em seu 
depoimento que o cami-
nhoneiro estava na Praça 
Pedro de Toledo soltando 
bombas de “alto estampi-
do”. A clínica fica ao lado 
da praça.

Segundo a auxiliar, 
o objetivo do caminho-
neiro era assustar os 
animais que estavam 
internados na clínica, em 
tratamento.

Cuspiu
A vítima — prossegue o 

depoimento — advertiu o 
caminhoneiro e lembrou-
-lhe que soltar bombas 
com estampido é proibido 
no Estado de São Pau-
lo. Ela pediu para que o 
homem parasse, mas ele 
reagiu xingando a vítima 
e cuspindo no rosto dela.

Ainda de acordo com 
este depoimento, o cami-
nhoneiro tentou pular o 
muro da clínica — segun-
do a vítima, para agredi-
-la. Diante da iminência 
de uma agressão, ela pe-
gou um caco de telha que 
encontrou no quintal da 

clínica e atirou contra o 
homem.

Ferimento
Na versão dela, o ca-

minhoneiro apanhou um 
tijolo na calçada e o jogou 
na direção da auxiliar. A 
vítima desviou do tijolo, 
mas ele quebrou o vidro 
de uma porta da clínica 
e estilhaços de vidro aca-
baram atingindo a vítima, 
causando-lhe um ferimen-
to no rosto.

Uma equipe da Guarda 
Civil Municipal que pas-
sava pela Rua José Boni-
fácio, em patrulhamento 
de rotina, viu a confusão 
e interveio. Segundo os 
guardas, a auxiliar apre-
sentava um sangramento 
no nariz. Eles encontra-
ram uma bombinha intac-
ta com o suspeito. Ela foi 
apreendida e entregue à 

Polícia Civil.

Flagrante
Ela e o caminhoneiro 

foram levados ao Pronto-
-Socorro Municipal. A 
jovem foi medicada, en-
quanto o homem passou 
por exame clínico. A se-
guir, os dois foram con-
duzidos à Delegacia de 
Polícia Civil.

A vítima manifestou a 
intenção de processar o 
caminhoneiro. O gerente 
da clínica avaliou os pre-
juízos em R$ 500.

O delegado de plantão, 
Fábio Augusto Martelini, 
viu no caso a ocorrência de 
quatro crimes previstos 
no Código Penal (ameaça, 
injúria real, lesão corpo-
ral e  dano) e um crime 
ambiental (maus-tratos a 
animais). O caminhoneiro 
foi autuado em flagrante.

Dois homens tentaram 
roubar a moto de um 

guarda civil municipal 
que transitava pela Ro-
dovia Marechal Rondon. 
A vítima foi abordada na 
noite da quinta-feira 16, 
quando ia de Porto Feliz 
para Tietê. 

A vítima disse à polícia 
que dirigia-se a um sítio. 
Por volta das 16h40, per-
cebeu que uma moto com 
dois ocupantes parecia 
acompanhá-lo. Os ladrões 
seguiram o GCM por um 
bom trecho de rodovia.

Sem farol
Depois de passarem 

pela praça de pedágio do 
quilômetro 136, o piloto da 
outra moto apagou o farol 
e o GCM perdeu de vista o 
veículo suspeito.

Quando o farol voltou 
a ser ligado, a moto com 
os criminosos já estava 
ao lado da Yamaha YZF 
R3 ABS da vítima. Eles 
mandaram o GCM parar, 
mas a vítima não obedeceu 
e tentou pegar sua arma.

Puxão
Nisso, o garupa da ou-

tra moto puxou com força 
a mochila da vítima, que 
perdeu o controle da moto 
e caiu. A queda do alvo fez 
a dupla fugir. O resgate da 
Via Colinas prestou ajuda 
ao guarda civil municipal. 
Ele foi levado ao Pronto-
-Socorro Municipal, onde 
a equipe médica constatou 
que a vítima quebrou uma 
costela na queda.

Como os ladrões passa-
ram pela praça de pedágio, 
as câmeras de segurança 
da Via Colinas devem ter 
captado imagens da dupla 
e da moto. As imagens po-
derão ajudar a identificar 
os ladrões.

Os roubos de moto nas 
estradas da região têm 
sido frequentes. E às vezes 
os ladrões erram o alvo.

Uma grande ope-
ração foi reali-
zada, na sexta-
-feira 17, com 

a participação da Polí-
cia Militar, Guarda Civil 
Municipal, DentranSP 
e Coordenadoria de Sis-
tema Viário. Sessenta 
pessoas participaram da 
Operação Grande En-
vergadura, coordenada 
pelo comandante da 4ª 
Companhia PM, capi-
tão Guilherme Gimenes 
Makio.

Foram mobilizados 
38 policiais militares, 
14 GCMs, seis agentes 
municipais de trânsito 
e dois agentes do De-
tranSP. De acordo com o 
capitão Makio, o objetivo 
foi coibir a criminalidade 
e transmitir à população 
uma sensação de segu-
rança.

Abordagens
Durante a operação 

ocorreram abordagens, 

bloqueios de trânsito, 
patrulhamento e fiscali-
zações em pontos estra-
tégicos da cidade. Até o 
final da Operação Gran-
de Envergadura, foram 
abordadas 129 pessoas 
e vistoriados 76 carros, 
39 motos e quatro cami-
nhões.

Durante a operação, 
um homem de 47 anos 
foi surpreendido com 
drogas e autuado em 
flagrante por tráfico. Ele 
foi abordado no Jardim 
Vante, por volta das 14h, 
quando saía de uma área 
verde da Rua Domingos 
Tomé. O local é bem co-
nhecido como ponto de 
tráfico.

Crack
As equipes passavam 

pelo local quando viram 
o homem sentado junto à 
área verde. Ele foi abor-
dado e revistado. Nada 
de ilegal foi encontrado 
com o suspeito, mas a seu 

lado, numa lata, havia 17 
porções de crack e R$ 
20. Na mochila de A. C. 
P. R. foram encontradas 
outras duas porções de 
crack embaladas de for-
ma idêntica às porções 
que estavam na lata.

Informalmente, o sus-
peito admitiu às equipes 
da Operação Grande En-
vergadura que estava no 
local vendendo drogas. 
Ele disse também que 
morava em Guarulhos 
(Região Metropolitana 
de São Paulo) e veio para 
Porto Feliz, mas negou-
-se a fornecer dados so-
bre familiares para que 
eles fossem avisados so-
bre a prisão.

Depois de passar pelo 
exame clínico exigido por 
lei, o suspeito foi levado 
à Delegacia de Polícia 
Civil. O titular de Porto 
Feliz, delegado Raony de 
Brito Barbedo, determi-
nou que ele fosse autuado 
em flagrante por tráfico.

Homem solta ‘bombinhas’ 
em clínica veterinária e é 
autuado por cinco crimes
Além de maus-tratos a animais, ele foi acusado de 
ofender e ferir uma funcionária e danificar a clínica

A Operação Grande 
Envergadura colocou 60 
agentes da lei nas ruas 

Na Rondon, 
dupla ataca o 
alvo errado: 
um GCM

CONTRATAM-SE PESSOAS 
PORTADORAS DE 

NECESSIDADES ESPECIAIS
Para a empresa Degradê — Confecções 
Porto Feliz Ltda., inscrita sob o CNPJ nº 
00.248.529/0001-29. com sede na cidade de 
Porto Feliz (SP). Enviar currículo para a Caixa 
Postal nº 241 — CEP 18.540-000

Apicultor
Magrão

(15) 99776.7619

Serviço de remoção de abelhas, 
marimbondos, vespas e arapoas

Classificados

Siga-nos!

DEIXA PRA LÁ n 
Aposto que se você fosse 
a vítima também gostaria 
de deixar o caso para 
lá. Na noite da sexta-
feira 17, a equipe do 
Pronto-Socorro Municipal 
informou à Polícia Militar 
que um paciente havia 
dado entrada com um 
ferimento à faca. Uma 
guarnição foi despachada 
para lá e ouviu a vítima, 
um pedreiro de 44 
anos. Ele recebeu uma 
facada... nos glúteos 
(para usar a expressão 
técnica da coisa). O 
ferimento provocou forte 
hemorragia e o paciente 
estava sendo preparado 
para ser transferido para 
o Conjunto Hospitalar de 
Sorocaba. Aos PMs, ele 
disse apenas que “não 

gostaria de dar detalhes 
do ocorrido, pois tudo já 
restava resolvido e não 
queria a presença da 
equipe policial no local”. Os 
policiais militares colheram 
informações sobre a vítima 
e informaram a ocorrência 
à Polícia Civil

NÃO É O 1º n O 
aposentado de 69 anos 
estava à procura de 
um carro para comprar 
e encontrou o veículo 
desejado num site de 
leilões. Ele pesquisou 
sobre a empresa e só 
obteve boas informações. 
Tratava-se de uma 
empresa tradicional do 
ramo e o aposentado 
sentiu-se confiante em 
fechar a compra de 

um Toyota Corolla Altis 
Premium Hybrid. Ele 
transferiu R$ 90.605 
para uma pessoa física, 
e o dinheiro aterrissou 
numa conta na agência 
do Santander no Taquara, 
bairro da zona oeste da 
cidade do Rio. A empresa 
de leilões forneceu um 
endereço em Porto Feliz 
para que o aposentado 
fosse buscar seu 
Corolla: Rua das Rosas. 
Ao chegar ao local na 
manhã desta segunda-
feira 20, o aposentado 
não encontrou o pátio 
da empresa de leilões. 
Naquele endereço 
funciona apenas a 
Schadek Automotivos. Na 
portaria, ele foi informado 
de que não era a primeira 
vítima a aparecer por lá.
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Esportes

H
aja coração! 
A final da 6ª 
Ta ç a  J o ã o 
Ru b i n i  d e 
Futebol Ve-

terano foi emocionante. 
Esporte Clube União e 
Divino Futebol e Samba 
lutaram com garra pelo 
título e a decisão terminou 
em empate. O título foi 
decidido nos pênaltis e o 
União foi mais feliz, fican-
do com a taça de 2026.

Divino e União fize-
ram uma partida muito 
equilibrada e as equipes 
mostraram por que che-
garam à final deste dis-
putadíssimo campeonato. 
Os dois lados criaram boas 
oportunidades, mas o gol 
não saiu no tempo normal 
e o placar não saiu do 0×0.

Nos pênaltis
A Taça João Rubini 

teve de ser decidida nos 
pênaltis. Os veteranos do 
União foram mais felizes 
e fizeram 5×3, conquis-
tando o título no Estádio 
Municipal Ernesto Rocco 
(Ernestão).

O União também ficou 
com outros dois troféus, 
o de artilheiro (com Ne-
guinho) e de goleiro des-
taque (Wesley). A final 
foi apitada por Flávio Ro-
drigues de Souza, árbitro 
da FIFA.

A decisão reuniu atle-
tas, dirigentes, familiares 
e torcedores, encerrando 
mais uma edição de su-

No último sába-
do (18), a equi-
p e  d e  K a r a t ê 

Shinkyokushin de Porto 
Feliz participou do 33º 
Campeonato de Karatê 
Interestilos, realizado no 
Ginásio Mauro Pinheiro, 
no Complexo do Ibira-

puera, em São Paulo.
Sob a liderança do sen-

sei Ricardo, os atletas 
conquistaram colocações 
de primeiro, segundo 
e terceiro lugares nas 
modalidades de kata, 
composta por apresen-
tações técnicas, e kumite, 

formada pelas disputas 
de combate.

Os resultados demons-
traram a preparação, a 
disciplina e o comprome-
timento de toda a equipe, 
que representou o mu-
nicípio com destaque na 
capital paulista.

O piloto Bruno Yoshihara, da BROT 
eSports, teve uma corrida curta na 

terceira etapa do Sudamericano Dunlop 
GT Sim Race, disputada nesta terça-feira 
(21) no circuito virtual de Indianápolis, no 
simulador Assetto Corsa Competizione. 
Bruno largou na 26ª colocação geral e em 
sexto lugar em sua classe, mas acabou 
prejudicado por uma falha de conexão 

com a internet, que o tirou da prova na 
altura da 15ª volta. Na disputa geral, a 
vitória ficou com Gabriel Felipe, da Rosso 
eSports. Já na categoria de Bruno, o 
vencedor foi Gelson Neto, da WW Racing 
Team. Agora, o piloto volta suas atenções 
para a próxima etapa do campeonato, 
marcada para o dia 4 de agosto, no 
circuito virtual de Misano, na Itália.

O Estádio Nicolino 
João Longo — o cé-
lebre Estádio dos 

Bambuais — abriu seus 
portões no último sábado 
(18) para mais uma rodada 
de amistosos. Para a parti-
da preliminar, o Expresso 
Araritano recebeu a equi-
pe do Tabarro.

A equipe comandada 
pelo técnico Xandinho 
venceu os visistantes 
por  4×1.  Dedé,  Lip , 
Biel e Luizinho fizeram 
os gols.

Amador
Na partida principal, o 

Amador alvinegro segue 
acumulando vitórias, pre-
parando-se para o campe-
onato municipal que está 
sendo organizado pela 
Secretaria de Cultura, 
Esportes e Turismo. O 
Campeonato Amador terá 
início em agosto.

A vítima da semana 
passada foi o Chapa Quen-
te, time de Itu que sofreu 
uma goleada nos Bam-
buais: 6×2. O destaque 
da partida foi o artilheiro 
Tchelo, que desta vez mar-
cou quatro gols. Kexada 
e Prego completaram o 
elástico placar.

No domingo
O Estádio dos Bambu-

ais foi palco de mais duas 

União conquista a 
Taça João Rubini de 
Futebol Veterano
As torcidas do time campeão e do 
Divino vibraram no Ernestão com as 
grandes emoções desta final

JOGO EQUILIBRADO. Não saiu nenhum gol no tempo 
normal e o título foi decidido nos pênaltis

DIVINO. A equipe lutou com garra, mas foi superada nas cobranças de pênaltis

VICE-CAMPEÃO. 
O prefeito Célio 
Peixoto jogou 
pelo Divino e 
comemorou com 
os companheiros a 
conquista do vice-
campeonato

PREPARAÇÃO E DISCIPLINA. A equipe colheu os frutos do trabalho em São Paulo

NEGUINHO. Recebe o troféu e o prêmio de artilheiro, 
entregues pelo secretário de Cultura, Esportes e Turismo, 
Bruno Mendonça (à esq.) e pelo presidente do Sindicato 
dos Comerciários, Luciano Ribeiro

WESLEY. O goleiro de 
destaque da 6ª Taça João 
Rubini também ganhou um  
troféu e um prêmio

cesso de um campeonato 
que valoriza as equipes 
tradicionais, promove a 
integração entre os par-
ticipantes e fortalece o 
futebol veterano de Porto 
Feliz. A Taça João Rubini 
de Futebol Veterano foi 
promovida pela Secreta-
ria de Cultura, Esportes 
e Turismo do município, 
com o apoio do Sindicato 
dos Comerciários (Se-
com).

Em nota, a Prefeitura 
deu os parabéns “a todos 
os atletas, professores, 
treinadores, equipes e co-
laboradores pelos resulta-
dos conquistados. O apoio 
oferecido às delegações 
reforça o compromisso da 
administração municipal 
com o desenvolvimento 
do esporte e com a valori-
zação daqueles que repre-
sentam Porto Feliz dentro 
e fora do município”.

Nova rodada de amistosos 
no Estádio dos Bambuais

partidas no último domin-
go (19). Os veteranos do 
Cinquentão receberam a 
visita da equipe do Amigos 
do Jardim Brasil, time de 
Indaiatuba. Os visitantes 
venceram por 1 a 0.

Na segunda partida, o 
Máster do Ararita enfren-
tou o Sthora, de Boituva. 
As equipes empataram 
em 2×2. Os dois gols alvi-
negros foram assinalados 
por Felipe.

Expresso Araritano

Araritano Máster

Araritano Cinquentão

Karatê Shinkyokushin sobe ao 
pódio no Ginásio do Ibirapuera

Internet falha e a corrida acaba

Reprodução

Secretaria de Comunicação

Divulgação

Secretaria de Comunicação
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Eleições 2026
24 de julho de 2026

E
m um even-
to que reuniu 
centenas de 
apoiadores e 
importantes 

lideranças estaduais, o 
ex-prefeito de Porto Fe-
liz, Dr. Antônio Cássio 
Habice Prado (PP), lan-
çou oficialmente sua pré-
-candidatura a deputado 
estadual. O auditório da 
Associação dos Fornece-
dores de Cana de Porto 
Feliz ficou completamente 
lotado no último sábado 
(18), marcando o início 
de sua jornada rumo à 
Assembleia Legislativa 
do Estado de São Paulo 
(ALESP).

Dr. Cássio expressou 
sua satisfação e a motiva-
ção para este novo desafio 
em sua carreira política. 
“Eu estou muito feliz. É 
um ciclo que agora acaba e 
outro que se inicia. Estou 
colocando o meu nome, a 
convite do Derrite, como 
pré-candidato a deputa-
do estadual para poder 
ajudar a nossa cidade e a 
região, levando a experi-
ência administrativa que 
adquirimos e também 
novas ideias para a área 
da saúde”, afirmou o pré-
-candidato.

Compromisso
O evento contou com 

a presença de figuras 
proeminentes da política 
estadual, como o deputa-
do federal e presidente 
estadual do Progres-
sistas, Maurício Neves, 
e o deputado federal 
Guilherme Derrite, ex-
-secretário de Segurança 
Pública de São Paulo e 
pré-candidato ao Sena-
do. Ambos manifesta-
ram apoio irrestrito à 
pré-candidatura de Dr. 
Cássio, enfatizando a 
necessidade de fortale-
cer a representatividade 
do interior paulista na 
ALESP.

Durante sua fala, o ex-
-prefeito revisitou sua tra-
jetória política, desde sua 
eleição em 2016 até a con-
clusão de seus dois manda-

tos à frente da Prefeitura 
de Porto Feliz. Ele destacou 
os investimentos realizados 
em sua gestão e a intenção 
de aplicar essa experiência 
na defesa dos municípios 
paulistas, com foco especial 
na área da saúde.

“Nós somos subfinan-
ciados pelo Estado na área 
da saúde. As Santas Casas 
passam dificuldades e já 
escrevi oito projetos de 
lei para ajudar a mudar 
essa realidade, fixando 
especialistas no interior, 
fortalecendo os hospitais 
e garantindo mais equi-
dade para quem vive nas 
cidades do interior, que 
hoje têm muito menos 
acesso aos serviços do que 
a população das grandes 
cidades”, ressaltou Dr. 
Cássio, evidenciando seu 
compromisso com a saúde 
pública regional.

Lotado
A expressiva partici-

pação popular foi um dos 
pontos altos do lançamen-
to, com o auditório lotado 
por moradores de Porto 
Feliz e de diversas cidades 
da região, além de cara-
vanas de outras cidades, 
lideranças comunitárias 
e empresários, o que su-
blinha o engajamento em 
torno do projeto político 
de Dr. Cássio.

Maurício Neves rea-
firmou sua parceria com 
Porto Feliz e elogiou a 
capacidade de articulação 
política de Dr. Cássio. 
Guilherme Derrite, por 
sua vez, enalteceu a traje-
tória do pré-candidato na 
administração pública e 
reiterou seu apoio à cons-
trução de uma representa-
ção robusta para o interior 
paulista na Assembleia 
Legislativa.

Mesmo estilo
Ao concluir seu discur-

so, Dr. Cássio reiterou 
que manterá o estilo de 
atuação que caracterizou 
sua administração muni-
cipal, pautado em resulta-
dos concretos e dedicação 
à população. “É um desa-

Com amplo apoio político e popular, 
Dr. Cássio lança pré-candidatura a 
deputado estadual pelo Progressistas

DR. CÁSSIO. ‘Não entrei na política para tapar buracos, entrei para resolver problemas’

Ato político lotou o auditório da Associação dos Fornecedores de Cana no sábado

fio novo e vamos fazer o 
possível para representar 
bem cada voto. A gente 
faz política de uma forma 
diferente, com seriedade 
e mostrando resultados. 
Não é política de discur-
so, de blá-blá-blá. Desde 
2016 eu digo que não 
entrei na política para 
tapar buraco; entrei para 
resolver os problemas 

que estão aí e que até hoje 
não foram resolvidos”, 
finalizou, projetando uma 
campanha focada em so-
luções e compromisso.

O lançamento da pré-
-candidatura também 
simbolizou a união entre 
lideranças do Progressis-
tas e aliados de diversos 
municípios, estabelecen-
do o ponto de partida para 

uma agenda de articula-
ções que se estenderá por 
várias regiões do Estado 
nos próximos meses.

92.2%
Prefeito eleito em 2016 

e reeleito em 2020, com 
a impressionante marca 
de 92,2% dos votos de 
Porto Feliz e uma gestão 
reconhecida por investi-

mentos em infraestru-
tura, saúde, habitação e 
desenvolvimento econô-
mico, Dr. Cássio inicia 
sua caminhada para as 
eleições de 2026, com o 
objetivo primordial de 
ampliar a representati-
vidade de Porto Feliz e 
da região de Sorocaba na 
Assembleia Legislativa 
de São Paulo.

APOIO NA CIDADE. Dr. Cássio entre o prefeito Célio 
Peixoto e o vice-prefeito Lucas Rodrigues

APOIO NO ESTADO. Com os deputados Guilherme 
Derrite e Maurício Neves, deputados federais

Divulgação
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Câmara

A 
fase do tema 
livre da ses-
são de Câma-
ra realizada 
na segunda-

-feira (20) foi o palco de 
intensos debates e relatos 
que transitaram entre a 
celebração de conquistas 
comunitárias e críticas 
contundentes à gestão pú-
blica. Durante o período 
destinado aos pronuncia-
mentos individuais, os ve-
readores abordaram des-
de a histórica doação de 
órgãos ocorrida na Santa 
Casa até a preocupante 
situação orçamentária da 
Guarda Civil Municipal e 
o atendimento na saúde 
local.

Vereador Odélio Leite 
(DC) abriu os trabalhos 
manifestando profunda 
preocupação com o futuro 
da segurança municipal. 
Ele destacou o “descaso” 
em relação à valorização 
da Guarda Civil Munici-
pal (GCM) e apresentou 
números que apontam um 
encolhimento da corpora-

ção ao longo das décadas.
“No ano de 1985 a nossa 

Guarda Municipal tinha 
100 componentes. Hoje 
em 2026 estamos com 70 
mesmo com todo o aumen-
to da população”, pontuou 
o vereador, criticando a 
redução de aproximada-
mente R$ 2,1 milhões no 
orçamento previsto para a 
segurança em 2027. Odélio 
enfatizou que os guardas 
estão sobrecarregados, 
realizando “100 a 120 ho-
ras extras por mês para 
poder dar uma equilibra-
da no salário” e anunciou 
que buscaria uma reunião 
com o vice-prefeito Lucas 
para tentar emendar a 
LDO (Lei de Diretrizes 
Orçamentárias).

Doação recorde
Drª Ana Paula Melo 

(PL) utilizou seu tempo 
para tratar de dois temas 
de grande repercussão. 
Primeiramente, comuni-
cou sua decisão de decli-
nar da pré-candidatura 
a deputada estadual pelo 

ATO DA MESA Nº 30/2026

DISPÕE SOBRE NOMEAÇAO DE SERVIDOR
A Mesa da Câmara Municipal de Porto Feliz, Estado de São 

Paulo, usando das atribuições conferidas pelo artigo 82, inciso 
I, alínea “c”, da Resolução nº 294, de 21 de novembro de 2012 
(Regimento Interno da Câmara Municipal) e considerando o 
resultado do Concurso Público nº 01/2023, nomeia em con-
formidade com as disposições da Lei Complementar nº 135, 
de 04 de abril de 2012, a partir do dia 04 de agosto de 2026, 
ALESSANDRA GARCEZ ALVES - sexto classificado - portador do 
RG nº XX.XXX.XXX-X e CPF nº XXX.XXX.XXX-XX, para o cargo 
de “Agente de Licitações e Compras”, do quadro de pessoal 
desta Câmara Municipal, de provimento efetivo, fazendo jus 
aos vencimentos que lhe competirem por lei.

Mesa da Câmara Municipal de Porto Feliz,  
23 de julho de 2026.

Roselene Maria de Souza dos Santos 
Presidente 

Paulo Adriano Benedetti
1º Secretário

Paschoal Laturrague
2º Secretário

TRATO DE SUSPENSÃO DE LICITAÇÃO

A Câmara Municipal de Porto Feliz/SP comunica a suspensão 
da Concorrência Eletrônica nº 01/2026, referente ao Edital nº 
01/2026, Processo Administrativo nº 39/2025, cujo objeto é a 
contratação de profissional ou empresa de engenharia/arqui-
tetura, regularmente registrada no CREA/CAU, para avaliação 
técnica e diagnóstica para correção de patologias existentes 
nos prédios sede e anexos, levantamento cadastral, sondagens 
e ensaios em caso de necessidade, elaboração de anteprojeto, 
projeto básico, projeto executivo, projetos complementares, 
compatibilização entre os projetos, projetos legais e demais 
documentos necessários para viabilizar a contratação da 
execução de reforma destinada a permitir a utilização de dois 
prédios anexos cedidos pela Prefeitura à Câmara Municipal de 
Porto Feliz/SP e a manutenção do prédio sede.

A suspensão ocorre para realização de retificações no edital. 
O edital retificado e a nova data da sessão pública serão opor-
tunamente divulgados pelos mesmos meios de publicação.

Porto Feliz/SP, 21 de julho de 2026.

Roselene Maria de Souza dos Santos
Presidente da Câmara Municipal de Porto Feliz/SP

Segurança, saúde 
e CPFL marcam 
pronunciamentos 
dos vereadores Odélio Leite Drª Ana Paula

Adilson Casagrande

Teko Gutierre

Luís Diniz

Marcelo Tuani

Nino Laturrague

GCMs sobrecarregados; procedimento 
de alta complexidade na Santa Casa e 
a eterna questão dos fios soltos foram 
alguns dos temas da Palavra Livre

PL, optando por continuar 
servindo diretamente a 
Porto Feliz. Em seguida, 
prestou uma homenagem 
emocionante à jovem  Ste-
fani Emanuelly Moreira 
Bragantin, cuja morte 
cerebral resultou em um 
gesto de solidariedade 
sem precedentes.

“A captação de órgãos 
da Stefani foi considerada 
a maior já realizada no 
estado de São Paulo. Acre-
ditem, foram nove órgãos 
e tecidos doados”, revelou 
a vereadora. Ela destacou 
que todo o procedimento, 
de alta complexidade, foi 
realizado na Santa Casa 
de Misericórdia de Porto 
Feliz através do SUS, 
mobilizando equipes de 
transporte terrestre e 
aéreo, o que demonstra 
a “excelência técnica” da 
instituição local.

Melhorias urbanas
Adilson Casagrande 

(União Brasil) trouxe 
para a tribuna agradeci-
mentos e novas solicita-
ções de infraestrutura. 
Ele celebrou a instalação 
de redutores de velocida-
de na Rodovia Luiz Alcalá, 
no bairro Tanquinho, e 
solicitou medidas seme-
lhantes para a Alameda 
das Arapongas e a Rua 
João Rodrigues da Silva.

Casagrande também 
parabenizou o Esporte 
Clube União pela conquis-
ta da Taça João Rubini e 
fez um apelo pela viabili-
zação de um espaço para 
armazenamento de equi-
pamentos das escolas de 
samba, cujos instrumen-
tos e carros alegóricos 
estão se deteriorando por 
falta de local adequado.

Embate com a CPFL
Dr. Luís Diniz (PSD) 

destacou a atuação da 
administração municipal 
no cumprimento da lei 
dos fios soltos. Ele in-
formou que a prefeitura 
ingressou com uma ação 
judicial contra a CPFL 
pelo descumprimento da 
legislação local. “Estamos 
acompanhando de per-
to esse processo judicial 
para ver o desfecho, que 
eu tenho certeza que ago-
ra sim a gente vai poder 
fazer valer as nossas leis”, 
afirmou. Diniz também 
parabenizou a família de 
Stefani pela doação de 
órgãos e comentou a final 
do campeonato de futebol 
veterano.

Rede de Saúde
Teko Gutierre (MDB) 

focou seu discurso nas 
melhorias dos serviços de 
saúde e na manutenção 
de estradas rurais. Ele 
anunciou a implantação 
de uma segunda farmácia 
municipal e de um apa-
relho de audiometria na 
UBS do Bambu, além da 
construção de uma nova 

base para o serviço de 
Resgate junto ao Pronto 
Socorro. Teko também 
relatou o agradecimento 
de munícipes pelo acolhi-
mento na Casa de Apoio 
em Jaú para pacientes 
em tratamento de câncer 
e parabenizou a equipe 
de manutenção de estra-
das rurais pela atuação 
nas regiões da Capoava e 
Jequitibá.

Articulação Política
Marcelo Tuani (PP) re-

latou a visita de autorida-
des estaduais e federais 
a Porto Feliz, reforçando 
parcerias para o desen-
volvimento regional. Na 
área de serviços, detalhou 
soluções para problemas 
de pressão de água no 
Jequitibá e iluminação no 
Setor dos Parras. Tuani 
fez ainda um apelo impor-
tante: “Muitos casos de 
atraso na saúde são por 
não atenderem o telefone. 
O idoso realmente tem um 
pouquinho mais de dificul-
dade com isso”, orientan-
do as famílias a manterem 
contatos atualizados. Por 
fim, celebrou o envio, em 
regime de urgência, do 
projeto Descongela, que 
garante o pagamento re-
troativo de direitos aos 
servidores municipais.

Santa Casa
N i n o  L a t u r r a g u e 

(MDB) proferiu um dis-
curso contundente focado 
na gestão dos recursos 
públicos, especialmente 
na área da saúde. O parla-
mentar utilizou a tribuna 
para denunciar falhas 
administrativas, cobrar 
a presença do Executivo 
junto aos trabalhadores 
da Santa Casa e questio-
nar a autonomia do Poder 
Legislativo na fiscalização 
de secretários municipais.

A principal denúncia 
apresentada por Laturra-
gue diz respeito ao atraso 

no pagamento de profis-
sionais da saúde, apesar 
da existência de recursos 
empenhados. Segundo o 
vereador, embora a pas-
ta da Saúde conte com 
aproximadamente R$ 83 
milhões empenhados e 
mais de R$ 59 milhões 
disponíveis, médicos es-
tariam com vencimentos 
atrasados.

“Esses dias atrás eu 
fiquei sabendo que tinha 
médicos com dois meses 
de atraso para receber 
seu pagamento”, afirmou 
o vereador, enfatizando 
que “quem trabalha tem 
que receber, quem traba-
lha tem que pôr comida 
em casa”. Laturrague 
classificou a situação como 
um alerta ao prefeito e 
destacou que profissionais 
qualificados não deveriam 
enfrentar tal desrespeito 
após anos de dedicação e 
estudo.

Demora em 
Cirurgias

O vereador fez um apelo 
para que o prefeito Célio 
Peixoto (Republicanos) 

visite pessoalmente a San-
ta Casa de Misericórdia 
para ouvir os funcionários, 
sugerindo que existe um 
receio de represálias por 
parte dos trabalhadores. 
“Eu gostaria muito que o 
prefeito fosse até a Santa 
Casa e conversasse com 
os funcionários lá. Pos-
sivelmente eles não vão 
abrir a boca porque eles 
têm medo de ser mandado 
embora”, declarou.

Além da questão traba-
lhista, Nino Laturrague 
questionou a eficiência no 
atendimento à população, 
citando a lentidão extre-
ma para a realização de 
cirurgias de próteses. Ele 
utilizou o exemplo dra-
mático de um munícipe 
chamado Celso Noronha, 
que teria ficado dois anos 
acamado à espera de uma 
intervenção. “Diz que de 
15 em 15 dias ia alguém 
lá para medir e logo já ia 
fazer o outro lado, mas já 
tem um ano... Até quan-
do essa pessoa e esses 
demais vai ficar deitado? 
Poderia ser um filho e 
um irmão nosso” (SIC), 
desabafou o parlamentar.

Siga-nos!

Arquivo



Página 7TRIBUNA DAS MONÇÕES

Câmara
24 de julho de 2026

A 
Ordem do Dia 
da sessão re-
alizada nesta 
segunda-feira 
(20) foi mar-

cada por uma intensa 
atividade legislativa. Os 
vereadores deliberaram 
sobre uma série de pro-
jetos de lei, decretos e 
resoluções que abrangem 
desde a infraestrutura 
de saneamento básico e 
saúde pública até a regu-
larização de direitos dos 
servidores municipais e 
homenagens a cidadãos 
ilustres. Todas as maté-
rias foram aprovadas por 
unanimidade.

Saneamento
O primeiro item da pau-

ta foi o Projeto de Lei nº 
35/2026, que autorizou a 
abertura de um crédito 
adicional suplementar e 
especial no valor de R$ 
1.235.000,00 para o Ser-
viço Autônomo de Água e 
Esgoto (SAAE).

Dr. Luís Diniz explicou 
a destinação dos recursos, 
destacando que o foco está 
na melhoria do sistema de 
esgoto. “A maioria das 

dotações está direcionada 
às estações elevatórias de 
esgoto. São reformas pon-
tuais, compras de bomba 
para as elevatórias que o 
SAAE está fazendo para 
melhorar o sistema de 
esgotamento sanitário 
do município”, detalhou 
o parlamentar. Ele tam-
bém lembrou que o su-
perintendente do SAAE, 
Douglas Alves dos Santos, 
comparecerá à Câmara 
no dia 30 de julho para 
prestar mais esclareci-
mentos sobre a gestão da 
autarquia. O projeto foi 
aprovado por nove votos 
a zero.

Osteogênese
U m  m o m e n t o  d e 

grande sensibilidade foi 
a aprovação do Projeto 
de Lei nº 29/2026, que 
institui o Dia Municipal 
da Conscientização da 
Osteogênese Imperfeita 
(conhecida como “Ossos 
de Vidro”) no calendário 
oficial, a ser celebrado em 
6 de maio.

A presidente da Câma-
ra, Pastora Roselene dos 
Santos (Podemos), autora 

da proposta, relatou que 
a iniciativa nasceu do 
contato com a pequena 
Laurinha Cristal. “Pude 
compreender um pouco 
mais sobre a realidade 
das pessoas que convivem 
com a osteogênese imper-
feita. Esta data cria uma 
oportunidade para pro-
mover campanhas educa-
tivas, combater o precon-
ceito e incentivar políticas 
públicas que fortaleçam 
o acolhimento”, afirmou. 
Dr. Luís Diniz reforçou 
o apoio: “Que sirva de 
exemplo para outros mu-
nicípios pra gente incen-
tivar a conscientização... 
Laurinha está no coração 
de todos nós”.

Agricultor
O Projeto de Lei nº 

34/2026, de autoria do ve-
reador Adilson Casagran-
de (União Brasil), incluiu 
no calendário oficial a 
Semana do Agricultor na 
última semana de julho. 
Casagrande apresentou 
um resgate histórico da 
produção açucareira em 
Porto Feliz, desde 1790, 
para justificar a impor-

tância do setor.
Vereador Teko Gutier-

re (MDB) parabenizou 
a iniciativa. “O que seria 
de uma nação sem o agri-
cultor? Quem produz o 
alimento para abastecer 
nossa cidade? Porto Feliz 
domina a cana, mas tem 
muito produtor de abo-
brinha, couve-flor, alface, 
frutas e criação de frango. 
São pessoas humildes que 
não têm descanso”, disse. 
A matéria foi aprovada 
por unanimidade.

Projetos
A Câmara também 

aprovou ajustes regimen-
tais e uma série de De-
cretos Legislativos para 
concessão de honrarias:
n  Substitutivo nº 1 à 

Resolução nº 2/2026 e 
Resolução nº 4/2026: Re-
gulamentam prazos de 
envio de requerimentos 
ao prefeito e unificam tur-
nos de votação para dar 
celeridade aos trabalhos 
da Casa.
n  Honrarias Aprova-

das: Foram concedidos 
títulos de cidadão hono-
rário e porto-felicense 

a Manuel Mendes dos 
Santos, Geraldo Apare-
cido Leroy, João Cury e 
Patrícia Gdikian; além dos 
prêmios "Talento Jovem" 
a Lucas Avancini Marco-
lino e Gabriel Henrique 
Bazzo Santos, e o "Prêmio 
Cultural Antônio Yama-
moto" à banda 2Brothers.

Projeto Descongela
O encerramento da 

Ordem do Dia foi mar-
cado pela aprovação, em 
regime de urgência es-
pecial, do Projeto de Lei 
nº 37/2026, que autoriza 
o pagamento retroativo 
de vantagens funcionais 
(como quinquênios e pro-
gressões) suspensas du-
rante a pandemia pela Lei 
Complementar Federal 
173/2020.

As falas dos vereadores 
sobre este projeto foram 
enfáticas.

Dr. Luís Diniz: “Esta-
mos aprovando o prefeito 
a pagar os débitos retroa-
tivos a todos os servidores 
que tiveram a suspensão 
dos seus direitos. É uma 
regulamentação de uma 
lei federal e agora os ser-

vidores terão seus direi-
tos garantidos”.

Teko Gutierre: “Todos 
os funcionários vão ter o 
seu direito adquirido de 
volta. Esse dinheiro vai 
cair na conta e será gas-
to na nossa cidade, nas 
lojas, oficinas, pagando 
água e luz. Gera a nossa 
economia. Parabenizo o 
prefeito Célio pela atitude 
de mandar em regime de 
urgência”.

Adilson Casagrande: 
"Essa cobrança já vem 
há muito tempo... o pre-
feito não mediu esforços 
e agora colocou em prá-
tica. Vai estar rezando o 
mandamento sem medo 
de ser feliz".

Nino Laturrague: “O 
funcionário público mere-
ce. Parabenizar o prefeito 
e todos os responsáveis 
por essa atitude. Que 
continuem olhando pelos 
funcionários, que são o 
alicerce da nossa cidade”.

O projeto foi aprovado 
com nove votos favorá-
veis, encerrando a sessão 
com o compromisso de 
celeridade no pagamento 
dos servidores.

A sessão de Câmara 
desta segunda-
-feira (20) contou 
com uma série de 

homenagens que destaca-
ram atos de bravura, traje-
tórias de vida exemplares 
e a preservação da cultura 
local. Os vereadores apro-
varam, por unanimidade, 
quatro moções de aplausos 
que levaram emoção ao 
plenário e contaram com 
a presença de autoridades 
e familiares dos homena-
geados.

Salvamento
A Moção nº 36/2026, de 

autoria da vereadora Lu 
Caballero (União Brasil) 
prestou homenagem aos 
cabos da Polícia Militar 
Adriana Fernandes Cha-
gas do Ó, Fernando Ro-
berto Rodrigues Vigal e 
Alan Garcia de Almeida. 
O reconhecimento deve-
-se ao salvamento de um 
bebê de apenas sete dias 
de vida, ocorrido em 14 
de julho.

Lu Caballero detalhou 
a ocorrência, descrevendo 
o desespero da família 
que chegou à sede da 4ª 
Companhia da PM com o 
recém-nascido sem reação 
e apresentando sinais de 
cianose devido a um grave 
engasgamento. “A cabo 
Adriana iniciou as mano-
bras de desobstrução das 
vias aéreas do bebê com 
rapidez, segurança e preci-
são”, relatou a vereadora, 
destacando que o choro da 
criança, após o procedi-
mento, representou “alívio 
e gratidão” para todos.

Vereador Marcelo Tu-
ani (PP) enfatizou a difi-
culdade técnica da ação, 
mencionando a Manobra 
de Heimlich adaptada para 
bebês, que exige o uso de 
apenas dois dedos para 
não ferir o tórax sensível 
do recém-nascido. Nino 
Laturrague (MDB) e Adil-
son Casagrande (União 
Brasil) chamaram os poli-
ciais de “anjos da guarda”, 

Pacote de leis é aprovado, de investimentos 
no SAAE à valorização do funcionalismo

Homenagens a heróis da PM, veterano de guerra e figuras ilustres

enquanto Dr. Luís Diniz 
(PSD) e Teko Gutierre 
(MDB) ressaltaram o or-
gulho da corporação e o 
comando do Capitão Gui-
lherme Maschio.

Último Pracinha
Outro momento de 

profunda reverência foi 
a aprovação da Moção nº 
34/2026, proposta pela 
presidente da Câmara, 
Pastora Roselene dos San-
tos (Podemos), em home-
nagem ao senhor Aristides 
Messias, que completou 
103 anos de vida em 16 de 
julho.

Aristides é o último 
remanescente da Força 
Expedicionária Brasileira 
(FEB) no município, ten-
do combatido na Segunda 
Guerra Mundial. Pastora 
Roselene destacou sua tra-
jetória como exemplo de 
patriotismo e sua atuação 

posterior em favor dos tra-
balhadores rurais. Duran-
te a sessão, foi trecordada 
a homenagem musical re-
alizada pela Corporação 
Musical Bandeirante no 
dia 9 de julho, que seguiu 
em cortejo até a residência 
do veterano.

Os vereadores trouxe-
ram memórias afetivas 
sobre o homenageado. 
Teko Gutierre lembrou-se 
de Aristides dirigindo seu 
"Fusquinha Fafá" e de seu 
trabalho no sindicato. Dr. 
Luís Diniz recordou que 
Aristides recebeu o título 
de cidadão porto-felicense 
das mãos do falecido ve-
reador Coquinho. Adilson 
Casagrande mencionou 
que o historiador Romeu 
Castelucci frequentemen-
te citava Aristides como 
um ícone da cidade.

Dedicação

A Moção nº 37/2026, de 
autoria do vereador Adil-
son Casagrande, home-
nageou o barbeiro Mar-
cos Cézar (Marquinho), 
proprietário da Porto 
Barbearia. Marquinho, 
que reside em Porto Fe-
liz desde 1983, exerce a 
profissão há 34 anos e é 
uma figura conhecida no 
centro da cidade.

Adilson Casagrande 
destacou o histórico fa-
miliar de Marcos, filho 
de Maria Benedita e João 
Batista, e ressaltou que 
sua barbearia é um local 
de histórias e aprendiza-
dos. Vereador Dr. Luís 
Diniz, em tom descontra-
ído, pediu desculpas por 
não ser cliente (devido à 
fidelidade ao seu barbeiro 
de longa data), mas reco-
nheceu Marquinho como 
um “ser humano e pro-
fissional exemplar”. Nino 

Laturrague relembrou a 
amizade de infância com 
o homenageado no bairro 
Bom Retiro e sua passa-
gem pela política local.

Corte da Agroporto
Por fim, a Moção nº 

38/2026, proposta pelo 
vereador Marcelo Tuani, 
aplaudiu as integrantes 
da Corte Oficial da Rainha 
Agroporto 2026 e o orga-
nizador Tauan Gustavo. 
O concurso, que teve mais 
de 35 inscrições, elegeu 
representantes em três 
categorias:
n Mirim: Alícia Pereira 

(Rainha), Alice Batista 
(Princesa) e Maria Fortu-
nato (Madrinha).
n Juvenil: Lara Bronza-

to (Rainha), Maria Luíza 
(Princesa) e Isadora Ri-
beiro (Madrinha).
n Adulta: Talita Leite 

(Rainha), Jéssica Oliveira 

(Princesa) e Tainá Marã 
(Madrinha).

Marcelo Tuani ressaltou 
que o papel das eleitas 
vai além da beleza, atu-
ando como embaixado-
ras da cultura country 
e auxiliando em eventos 
beneficentes que ajudam 
entidades como a APAE 
e a Cidade dos Velhinhos. 
Os vereadores Paulo Bene-
detti (Republicanos) e Dr. 
Luís Diniz parabenizaram 
o esforço das famílias e 
a organização técnica de 
maquiagem e figurino, 
enquanto Adilson Casa-
grande comparou o evento 
à tradição das antigas Fes-
tas da Uva.

Todas as moções fo-
ram aprovadas por nove 
votos a zero, e a fase do 
expediente foi encerrada 
com uma salva de palmas 
aos homenageados pre-
sentes.

MARQUINHOS BARBEIRO. Homenagem pela dedicação e tradição

ANJOS DA GUARDA. Eles salvaram a vida de um bebê CORTE DA AGROPORTO. As eleitas adulas, juvenis e mirins com Prof. Marcelo

ÚLTIMO PRACINHA. A família representou Aristides Messias

Sessão de segunda teve uma pauta cheia com projetos de lei, resoluções e decretos

Divulgação
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Cidade&Cultura 

O historiador, es-
critor e pesqui-
sador sorocaba-
no Carlos Car-

valho Cavalheiro passa a 
integrar a mais recente 
edição da obra “Pessoas & 
Humanidade” (3ª edição, 
2026), organizada pelo 
renomado escritor, histo-
riador e jornalista portu-
guês João Barcellos, uma 
das referências contem-
porâneas do pensamento 
humanista em língua por-
tuguesa.

Na publicação, Bar-
cellos dedica um capítulo 
à trajetória intelectual 
de Carlos Carvalho Ca-
valheiro, destacando sua 
produção historiográfica, 
seu compromisso com a 
valorização das memórias 
locais e sua contribuição 
para a construção de uma 
perspectiva humanista 
voltada à realidade bra-
sileira.

Cultura popular
Ao longo do texto, o 

pesquisador português 
analisa aspectos da produ-
ção acadêmica e literária 
do historiador sorocaba-
no, ressaltando sua atua-
ção como pesquisador da 
cultura popular, escritor 
e educador. Entre os pon-
tos enfatizados estão a 
preocupação permanente 
com a preservação das 
identidades culturais, a 
valorização das narrativas 
frequentemente invisibili-
zadas pela história oficial 
e a construção de uma 
reflexão crítica sobre a 
sociedade a partir da rea-
lidade regional.

João Barcellos tam-

bém destaca o conceito 
de "litero-historiografia", 
utilizado para caracteri-
zar a maneira como Car-
los Carvalho Cavalheiro 
aproxima pesquisa histó-
rica, literatura e reflexão 
humanista. Segundo o 
autor português, trata-se 
de uma produção inte-
lectual capaz de dialogar 
simultaneamente com o 
universo acadêmico e com 
a sociedade, aproximando 
conhecimento científico, 
sensibilidade literária e 
compromisso social.

Reconhecimento
O capítulo faz referên-

cia ainda ao trabalho de-
senvolvido por Cavalheiro 
na criação da FLAUS – 
Feira do Livro de Autores 
Sorocabanos, iniciativa 
voltada à valorização da 
produção literária regio-
nal e ao fortalecimento da 
cultura local.

A inclusão de Carlos 
Carvalho Cavalheiro em 
“Pessoas & Humanidade” 
representa um reconhe-
cimento internacional de 
sua trajetória intelectual. 
Organizada por João Bar-
cellos, a obra reúne refle-
xões sobre personalidades 
cujas ações dialogam com 
os princípios do Humanis-
mo Crítico, aproximando 
pesquisadores, escritores 
e agentes culturais de di-
ferentes países de língua 
portuguesa.

“Receber uma análise 
de sua produção intelec-
tual assinada por João 
Barcellos representa um 
reconhecimento de gran-
de relevância, sobretudo 
por partir de um pesqui-

Pesquisador português dedica 
capítulo de livro ao professor e 
historiador Carlos Cavalheiro

Prestes a comple-
tar dez anos de 
história e fomen-
to à literatura 

regional em dezembro, 
a Flaus (Feira do Livro 
e Autores Sorocabanos) 
alcança um marco iné-
dito em sua trajetória: a 
conquista de um estande 
próprio na 24ª Festa Li-
terária Internacional de 
Paraty (FLIP), que come-
çou nesta quarta-feira (22) 
e vai até domingo (26) no 
Rio de Janeiro.

A participação na FLIP 
— viabilizada após seleção 
oficial do projeto inscrito 
pela autora Juliete Vas-
concelos — coroa um ano 
de intensa expansão e 
presença em grandes fes-
tivais literários pelo país. 
Representando a comitiva 
de Sorocaba e região em 
Paraty, estarão presentes 
os autores Dil Gonçalves 
(presente nos 5 dias de 
evento), Aline França, 
Celso Cristiano, Gisele 
Zwicker e Juliete Vascon-
celos (presentes em três 
dias de programação).

Dez anos
Idealizada em 2017 pelo 

escritor e historiador Car-
los Carvalho Cavalheiro, a 
Flaus nasceu com o propó-
sito de mapear, integrar e 

dar visibilidade aos talen-
tos literários de Soroca-
ba e região. Ao longo de 
quase uma década, a feira 
ocupou espaços públicos e 
comunitários tradicionais, 
como a Feira da Vila Ope-
rária, no Jardim Santa 
Rosália, criando pontes 
diretas entre escritores e 
leitores locais.

Agora, na contagem 
regressiva para o seu dé-
cimo aniversário, a inicia-
tiva mostra a maturidade 
de sua produção ao circu-
lar pelos principais circui-
tos literários estaduais e 
nacionais.

“A conquista do espaço 
na FLIP e a presença 
constante em grandes 
feiras pelo Brasil compro-
vam a força e a qualidade 
da literatura produzida 
em Sorocaba. Estamos 
levando a nossa identi-
dade cultural para novos 
públicos”, destaca a orga-
nização.

Palco maior
A presença na FLIP 

2026 é o ápice de um movi-
mento contínuo de ocupa-
ção de espaços e parcerias 
estratégicas que a Flaus 
vem consolidando nos 
últimos meses:
n  24ª FLIP (Paraty/

RJ – Julho): Selecionada 

Flaus conquista estande na FLIP 
em ano de Jubileu de Prata histórico

S
o b  o  t e m a 
“O Amor no 
C o t i d i a n o 
da Vida” e o 
lema “Onde 

Houver Simplicidade, 
Floresça Amor”, a Pa-
róquia Nossa Senhora 
Mãe dos Homens rea-
liza, entre os dias 1º e 
15 de agosto, mais uma 
edição das tradicionais 
festividades em honra 
à Padroeira de Porto 
Feliz. A Igreja Matriz 
de Nossa Senhora Mãe 
dos Homens é conside-
rada a primeira igreja 
católica da Arquidioce-
se de Sorocaba.

A  p r o g r a m a ç ã o 
terá início no dia 1º 
de agosto, às 19h, com 
o tradicional Jantar 
com Nossa Senhora, no 
Centro Pastoral. A par-
tir do dia 6, começam 
a novena e as missas 
diárias, sempre às 19h, 
acompanhadas da ar-
recadação de alimentos 
e produtos de higiene 
pessoal destinados a 
ações solidárias da co-
munidade.

Ponto alto
O ponto alto da ce-

lebração será em 15 
de agosto, Dia da Pa-
droeira. As atividades 
começam às 6h, com 
o Solene Repicar dos 
Sinos. Às 10h, acontece 
a Missa Solene pre-
sidida pelo arcebispo 
metropolitano de So-
rocaba, Dom José Ro-
berto Fortes Palau. Às 
17h, os fiéis vão às ruas 
novamente para par-
ticipar da tradicional 
procissão pelas ruas 
centrais da cidade.

Após as celebrações 
religiosas, entre os dias 
6 e 15 de agosto, acon-
tece a tradicional quer-

messe no entorno da 
Igreja Matriz e da Pra-
ça Dr. José Sacramento 
e Silva, com barracas 
gastronômicas e apre-
sentações musicais.

Atrações
Entre as atrações 

confirmadas estão Fra-
ternidade São João 
Paulo II (dia 8), Ro-
ckCast (9), Ministério 
Fonte de Água Viva 
(10), Banda Bandeiran-
tes (11), Leandro Viola 
(12), Banda Times (13), 
além da banda Rosa 
de Saron, que retor-
na a Porto Feliz após 
dez anos no dia 14. O 
encerramento, em 15 
de agosto, ficará por 
conta do grupo porto-
-felicense Samba, Pa-
gode e Resenha.

As festividades são 
coordenadas pelo pá-
roco Padre Apareci-
do Carlos dos Passos, 
com apoio do diácono 
Sílvio Buzzo, da co-
missão de festeiros, 
da Prefeitura de Porto 
Feliz e de empresas 
patrocinadoras.

História
Desmembrada de 

Itu em 1728, a Paró-
quia de Araritaguaba 
teve como primeira 
padroeira Nossa Se-
nhora da Penha. Em 
9 de outubro de 1750, 
foi inaugurada a atu-
al Matriz dedicada a 
Nossa Senhora Mãe 
dos Homens, que se 
tornou padroeira de 
Porto Feliz. A igreja, 
uma das mais antigas 
do Brasil, está direta-
mente ligada à história 
do município e dos mo-
vimentos monçoeiros.

Com informações  
do portal Portando Click

PADROEIRA. A histórica imagem de N. Srª Mae 
dos Homens em destaque na Igreja Matriz

LISONJEADO.
Prof. Carlos, na foto 
com João Barcellos, 
autor de várias obras 
inclusive sobre a 
história de Porto Feliz, 
sentiu-se reconhecido 
por ter tema de um 
capítulo inteiro no livro 
do escritor português

PARATY. Uma das maiores feiras literárias do mundo

Festa da 
padroeira 
começa 
no dia 1º
A banda Rosa de Saron 
estará de volta à cidade 
depois de dez anos

sador cuja obra ultrapassa 
as fronteiras acadêmicas 
tradicionais e dialoga com 
diferentes campos do co-
nhecimento e da cultura 
lusófona”, diz Cavalheiro.

O autor
Escritor, historiador, 

jornalista e pesquisador, 
João Barcellos, residente 
na cidade de Cotia, possui 
extensa atuação nas áre-
as da história, literatura 
e crítica cultural, sendo 
reconhecido pela defesa 
de um pensamento hu-
manista independente e 
por sua intensa produção 
ensaística e historiográ-
fica. Sua obra transita 
entre Portugal e o Bra-

sil, consolidando-se como 
uma importante referên-
cia no diálogo cultural da 
lusofonia.

Carlos Carvalho Cava-
lheiro produziu o prefácio 
do livro “Araritaguaba 
– da Aventura Colonial 
ao Porto Feliz”, lançado 
em 2025. Além de escri-
tor e historiador, Carlos 
Carvalho Cavalheiro é 
professor de História na 
rede pública municipal de 
Porto Feliz e colaborador 
dos jornais ROL, TRIBU-
NA e do portal Marimba 
Selutu, de Angola. É aca-
dêmico correspondente da 
FEBACLA e efetivo da 
Academia Independente 
de Letras.

pela organização oficial do 
evento, a FLAUS garante 
seu estande compartilha-
do na charmosa cidade 
histórica fluminense.
n 4ª FliUNG - Festival 

Literário da UNG (Gua-
rulhos/SP – Maio/2026): 
Participação gratuita 
viabilizada a convite do 
escritor e professor Alex 
Francisco. A delegação 
contou com os autores Val 
Rocha, Carlos Araújo, An-
dré Luiz Dias Lima, Tin 
Tin Alves, Lauri Cericato 
e Juliete Vasconcelos.
n 21º Flipoços (Poços 

de Caldas/MG – Abril/
Maio 2026): Presença no 
espaço do Grupo Editorial 
Coerência, a convite da 
publisher Lilian Vaccaro, 
reunindo nomes como Dil 
Gonçalves, Tin Tin Alves, 

Juliete Vasconcelos, Mau-
ricio Dell'Osso, Aparecida 
Vines e outros escritores 
locais.
n 1ª Bienal Regional do 

Livro de Bragança Pau-
lista (Dezembro/2025): 
Estande cedido gratuita-
mente pela editora Lilian 
Vaccaro, com a participa-
ção de Celso Cristiano, 
Lauri Cericato, Tin Tin 
Alves, Gil Miri, Apareci-
da Vines, Dil Gonçalves e 
Juliete Vasconcelos.

Com o olhar no futuro e 
as malas prontas para Pa-
raty, a Flaus se consolida 
como um dos principais 
coletivos e movimentos de 
difusão literária do inte-
rior paulista, preparando 
o terreno para uma gran-
de celebração de seus dez 
anos em dezembro.

Paulo Henrique Baldini | Portando Click

Acervo pessoal

Divulgação

É fácil falar com 
a TRIBUNA. 

Entre em contato 
pelo nosso 

WhatsApp (15)  
99 888-18 14
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Nesta semana a TRIBUNA 
chega à edição número 
5.000. Nosso semanário 
está no 71º ano de 
publicação e, nesse 
período, acompanhou 
e retratou os principais 
acontecimentos da cidade 
— além de publicar fotos 
e textos fundamentais da 
história. A primeira edição 
circulou num domingo, 6 
de fevereiro de 1955, sob a 
direção do professor Milton 
Muscari. Um pequeno 
editorial publicado no alto 
da primeira página, do 
lado esquerdo, redação 
apresenta o novo jornal e 
afirma que ele nascida “num 
dos momentos mais difíceis 
de Porto Feliz”. A redação 
não julgou necessário 
detalhar que momento 
era aquele, e assim resta 
o mistério. Em outro 
texto de apresentação, 
assinado por Notus, um 
colaborador fala sobre a 
missão do jornalismo. No 
mesmo espírito, em 2024, 
o professor, historiador e 
escritor Carlos Carvalho 
Cavalheiro publicou o 
texto a seguir, falando da 
TRIBUNA e colocando 
o jornal no contexto da 
imprensa da região e do 
próprio município. O título 
do artigo: ‘TRIBUNA DAS 
MONÇÕES: Um Patrimônio 
da Cidade’ Com a palavra o 
prof. Carlos:

H
istoricamen-
te, os jornais 
i m p r e s s o s 
começaram 
a proliferar 

no Brasil no século XIX, 
especialmente após a 
chegada da Família Real 
portuguesa em 1808. Essa 
chegada marcou o início 
de uma nova fase, libe-

A TRIBUNA chega à edição nº 5.000
Dirigido pelo Prof. Milton Muscari, o jornal começou a circular em fevereiro de 1955

rando o país de muitas das 
leis e normas que man-
tinham sua condição de 
colônia desfavorável. Com 
a transferência da Corte 
portuguesa para o Brasil, 
fugindo da invasão napo-
leônica, o país começou 
a galgar, passo a passo, a 
equiparação jurídica com 
a Metrópole europeia. 

Muitos jornais, entre-
tanto, foram efêmeros e 
sua curta vida se deve a 
vários motivos. Às vezes, 
perseguições de grupos 
de poder que não se co-
adunavam com as ideias 
expostas pelo editor do 
periódico. As condições 
econômicas e sociais – por 
exemplo, havia um núme-
ro excessivo de analfabe-
tos no Brasil — que difi-
cultava a manutenção dos 
jornais. Outros, surgiam 
com o prazo de existência 
programado porque se 
tratavam de verdadeiros 
propagadores de ideias 
políticas e, muitas vezes, 
duravam apenas o ano 
eleitoral. 

Em Sorocaba,  por 
exemplo, na década de 
1870 o empreendedor 
Luiz Matheus Maylasky, 
principal fundador da Es-
trada de Ferro Soroca-
bana, no afã de defender 
suas ideias de progresso 
e combater seus inimigos, 
homiziados em um jornal, 
mandou trazer um jorna-
lista que se tornaria famo-
so escritor por escrever 
um romance ousado para 
a época, intitulado A Car-
ne, e cujo nome era Júlio 
Ribeiro. Esse jornalista e 
escritor assumiu o jornal 
Gazeta Commercial em 
1874 e, pouco depois da 
inauguração da Estra-
da de Ferro Sorocabana, 
um ano depois, o jornal 
findou-se. Seu fim está 
ligado ao seu objetivo de 
nascimento que era defen-
der a criação da Estrada 
de Ferro. 

O primeiro jornal do 
interior de São Paulo, que 
se tem notícia, foi O Pau-
lista, que durou apenas os 
meses em que ocorreu a 
Revolução Liberal de 1842 
eclodida em Sorocaba 
sob o comando de Rafael 
Tobias de Aguiar e Diogo 
Feijó. 

Em Porto Feliz o jornal 
impresso surgiu durante a 
República Velha. Em 1908 
foi fundado O Ararita-
guaba, o primeiro jornal 
impresso da cidade. Era 
um jornal de oposição ao 
governo municipal e du-
rou apenas um ano. Ainda 
em 1908, como resposta às 
críticas da oposição, sur-
giu o jornal O Porto Feliz. 

O jornal TRIBUNA DAS 
MONÇÕES  surgiu em 
outra época, no ano de 

1955. Nesse momento, os 
jornais procuravam uma 
profissionalização maior 
e tinham certo compro-
misso com a informação. 
Não se pense em isenção 
ou neutralidade, coisas 
que não existem, mas sim 
numa abertura maior do 
que a crítica de oposição 
política. 

Desde então é o jornal 
de maior circulação e in-
serção no público porto-
-felicense. É um patrimô-
nio cultural — pois resiste 
como “velha mídia” de-
fronte a inúmeras possibi-
lidades dadas pelas mídias 
digitais e sociais — e um 
guardião de nossa Histó-
ria e Memória porquanto 
registra fatos e informa-
ções que servirão de fonte 
de pesquisa no futuro. 

É um patrimônio que 
merece melhor atenção 
do porto-felicense. Afinal, 
são décadas de trabalho 
exaustivo na busca de 
atender aos anseios e 
demandas da população 
local. A TRIBUNA DAS 
MONÇÕES não é apenas 
um periódico, mas um le-
gado vivo de Porto Feliz, 
enraizado na sua história 
e comprometido com a 
preservação da memória 
coletiva. Desde sua fun-
dação em 1955, o jornal 
tem sido não apenas uma 
fonte de informação, mas 
um guardião incansável 
dos acontecimentos que 
moldaram a comunidade. 
Enquanto a mídia digital 
e as redes sociais ganham 
espaço, a TRIBUNA DAS 
MONÇÕES  mantém-se 
como uma âncora da tra-
dição, oferecendo uma 
perspectiva única e es-
sencial sobre a vida local. 
É um patrimônio cultural 
inestimável que merece 
não apenas reconheci-
mento, mas também o 
apoio contínuo daqueles 
que valorizam a história 
e a identidade de Porto 
Feliz. 

Ao celebrar a TRIBUNA 
DAS MONÇÕES, celebra-
mos também a perseve-
rança e a dedicação dos 
que o mantêm vivo. É 
mais do que um jornal; é 
um testemunho da resili-
ência de uma comunidade 
que encontrou nas suas 
páginas não apenas notí-
cias, mas um reflexo de 
sua própria evolução. À 
medida que avançamos 
para o futuro, é essencial 
proteger e valorizar esse 
patrimônio, garantindo 
que continue a ser uma 
fonte valiosa para as ge-
rações vindouras, preser-
vando assim não apenas o 
passado, mas também as 
lições que ele nos oferece 
para o presente e o futuro 
de Porto Feliz.

A PRIMEIRA EDIÇÃO. O papel da imprensa foi o tema dos principais textos 
publicados naquele domingo de fevereiro, mas o jornal também destacou a abertura 
das matrículas nas Escolas Isoladas (rurais) e no ‘Grupo Escolar Coronel Esmédio’

ANIVERSÁRIO. O Colégio Estadual Monsenhor Seckler 
completa dez anos e vira manchete do jornal

DEZEMBRO DE 1957. O bairro chamava-se Bambus 
(no plural) e estava sem água havia 40 dias

O POETA E A GUERRA. Pedro José Moreau conta como 
morreram os bravos em terras paraguaias

7ª SEMANA DAS MONÇÕES. Em outubro de 1961, o 
evento mereceu destaque e toda a primeira página

FEVEREIRO DE 1969. A cidade ganha uma agência do 
Banco Brasileiro de Descontos — o Bradesco
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Siga-nos!

U
ma estudante 
porto-felicen-
se conquistou 
o  s e g u n d o 
lugar numa 

conferência internacional 
realizada no Japão. Ga-
briela Capelari de Proen-
ça, aluna de Engenharia 
Agronômica da Escola 
Superior de Agricultura 
Luiz de Queiroz (Esalq/
USP), teve seu trabalho 
premiado no 25º Inter-
national Student Summit 
(Conferência Interna-
cional de Estudantes) 
promovida pela Univer-
sidade de Agricultura de 
Tóquio — a principal e 
mais antiga universidade 
privada de agronomia do 
Japão. Fundada em 1891, 

ela é especializada em 
biotecnologia, biociência 
e ciências dos alimentos.

Gabriela apresentou 
sua pesquisa, intitulada 
“Análise Microbiológica 
de Leite de Pequenos 
Produtores”. Ela anali-
sou, entre 2024 e 2025, a 
relação entre práticas de 
manejo em pequenas pro-
priedades e a qualidade 
microbiológica do leite. Os 
dados foram obtidos por 
meio de sequenciamento 
de DNA. 

Como base nos resul-
tados de sua pesquisa, 
Gabriela elaborou uma 
cartilha de boas práticas 
para auxiliar produtores 
rurais na melhoria da 
qualidade do produto. O 

No domingo 26 
aniversaria  
Amélia

Na quinta-feira 30 
aniversaria  
Cida

Na quinta-feira 30 
aniversaria  
Henrique

Na terça-feira 28 
aniversaria  
Ana Beatriz

Na quinta-feira 30 
aniversaria  
Douglas

Na quinta-feira 30 
aniversaria 
Joana

Na terça-feira 28 
aniversaria  
Sônia Regina

Na quinta-feira 30 
aniversaria  
Felipe

Na sexta-feira 31 
aniversaria  
Beatriz

Aniversários

Gabriela brilha em conferência no Japão
Pesquisa que beneficia produtores de leite ficou entre as melhores do evento

EM TÓQUIO. Gabriela apresenta a pesquisa que 
desenvolveu na Esalq entre 2024 e 2025 

RECONHECIMENTO. A diretora do Centro de Iniciativas 
Globais, Rie Miyaura, premia Gabriela

DESDE 1891. A Universidade de Agricultura de Tóquio, a mais antiga do Japão, 
promove uma conferência com estudantes de todo o mundo para estimulá-los a 
transformar suas comunidades por meio da ciência de qualidade

estudo, orientado pelo 
professor Luiz Lehmann 
Coutinho, em parceria 
com o graduando Gabriel 
Santana de Oliveira.

Selecionada
A Esalq promoveu um 

processo seletivo para 
escolher quais trabalhos 
representariam a faculda-
de da USP na conferência 
internacional. O processo 
incluiu análise de currícu-
lo, histórico escolar, carta 
de recomendação, vídeo 
em inglês e apresentação 
presencial do projeto. A 
estudante porto-felicense 
foi escolhida e viajou para 
o Japão para participar do 
evento, que contou com 
palestras, apresentações 
científicas e debates sobre 
agricultura, sustentabili-
dade e desenvolvimento. 

Para Gabriela, um dos 
pontos altos da viagem foi 
a troca de experiências. 
Um dos momentos mais 
marcantes — conta a estu-
dante — foi a cerimônia de 
abertura, especialmente 
a palestra da professora 
Rie Miyaura, diretora 
do Centro de Iniciativas 
Globais da Universidade 
de Agricultura de Tóquio. 
“A fala destacou o poten-
cial transformador dos 
estudantes em suas co-
munidades, um ideal que 
orienta todo o Interna-
tional Student Summit”, 
conta Gabriela. “Também 
gostei muito das discus-
sões realizadas durante 
as apresentações dos tra-
balhos e da construção co-
letiva das recomendações 
para a próxima edição do 
evento.”

Reconhecimento
Para ela, ter seu tra-

balho selecionado entre 
os melhores da 25ª Con-
ferência foi um reconhe-

cimento e a valorização 
da ciência produzida nas 
universidades brasileiras. 
Gabriela ressaltou que 
a formação na Esalq foi 
essencial para sua par-
ticipação no encontro, e 
incentivou outros univer-
sitários a aproveitarem 
oportunidades interna-
cionais.

“Aprendam inglês, de-
senvolvam a capacidade 
de apresentar suas ideias 
e não tenham medo de 
sair da zona de conforto. O 
mundo é interdisciplinar, e 
nossa formação também 
precisa ser”, disse.

A apresentação do tra-
balho de Gabriela Cape-
lari de Proença durante o 
25º International Student 
Summit está disponível no 
canal oficial do evento no 
YouTube. O endereço é:

https://www.youtube.com/
watch?v=S2JGn1k6GIU

com a colaboração do portal 
Portando Click

A c o m u n i c a ç ã o 
regional ganha 
um novo espaço 
para informar, 

conectar e inspirar. Esse 
é o propósito do “Na Len-
te com Baldini”, novo 
programa produzido pela 
PH Baldini Comunicação 
e Eventos, que nasce com 
a missão de apresentar 
histórias, entrevistas, 
coberturas de eventos 
e conversas que valori-
zam pessoas, iniciativas e 
acontecimentos de Porto 
Feliz e região.

Com o slogan “Onde a 
comunicação ganha um 
novo foco”, o projeto diri-
gido pelo fotógrafo Paulo 
Henrique Baldini propõe 
um formato dinâmico e 
humanizado, levando ao 
público conteúdos ex-
clusivos com represen-
tantes dos mais diversos 
segmentos, como em-
preendedorismo, cultu-
ra, esporte, agronegócio, 
política, educação, saúde 
e ações sociais.

Mais do que um pro-
grama de entrevistas, o 

“Na Lente com Baldini” 
será uma plataforma de 
comunicação voltada à 
informação de qualidade, 
aproximando o público de 
personagens que contri-
buem para o desenvolvi-
mento da comunidade e 
registrando os principais 
acontecimentos da região 
sob novos olhares.

Com canal próprio e 
vinculado aos da Por-
tando Click Revista Vir-
tual, o programa será 
distribuído por diferen-
tes plataformas digitais, 

‘Na Lente com Baldini’ estreia com 
proposta de valorizar histórias, 
pessoas e acontecimentos da região

ampliando o alcance dos 
conteúdos e fortalecendo 
o compromisso com um 
jornalismo responsável, 
acessível e conectado à 
realidade regional. 

NOVO FOCO. ‘Na Lente com Baldini’ tem uma nova proposta de jornalismo digital
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